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A ÚLTIMA CEIA DE 2020

Penso na entrada deste Ano Novo [de 2021] que foi, para mim, 
completamente oposta à entrada do ano anterior. Esperemos que 
o seu desenvolvimento também se oponha ao desenvolvimento 
de 2020.

A última ceia do Ano Velho foi muito triste embora alguém a 
tivesse declarado ser de festa. Mas foi uma festa silenciosa, pois, 
na sala de refeições, alguns poucos e tristes balões agarrados às 
paredes não conseguiam transmitir a ninguém o ambiente de festa 
que fora anunciada; nem mesmo o pratinho de doces sortidos que 
(sobre a mesa de cada residente) aguardava o pós refeição chegava 
para me fazer sentir a especialidade desta última refeição do ano, 
tomada em sepulcral silêncio, todas nas costas umas das outras, 
como colegiais em castigo por mau comportamento.

O ambiente festivo resumiu-se aos citados balões e ao pratinho 
que acompanhava um minúsculo cálice de licor que recebeu uma 
ginjinha (sem elas).

A estagiária que colabora com a Direcção e com a animadora 
cultural fazia de ajudante no serviço de mesas e a alegria que a 
festa normalmente produz não se notava nos silenciosos corpos 
que apenas ingeriam a refeição como em Vigília fúnebre. Talvez 
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esteja exagerando com o adjectivo, mas o meu sentimento era 
esse. As lágrimas subiam-me aos olhos pensando na passagem do 
ano anterior; e não era a saudade daquele último réveillon que me 
entristecia; eu estava profundamente chocada com o conceito de 
festa que estaria na cabeça de quem, convictamente, assim tinha 
classificado aquele jantar de fim de ano.

Eu esperava que, a qualquer momento, aparecesse um sinal 
da tal festa, mas apercebi-me de que as minhas companheiras, à 
medida que acabavam de comer, começavam a abandonar a sala 
no mesmo silêncio em que tinham entrado. Então, levantei-me 
e perguntei às funcionárias que levantavam os pratos se a festa 
era aquilo. Onde estava o convívio? A música? Um aparelho de 
televisão?... Um rádio?... Enfim, onde um só sinal do respeito pela 
alegria devida a um ser humano que ainda não morreu e ainda tem 
direito à diversão tradicional em qualquer final de ano?

Afinal a nossa cultura popular e tradicional de séculos 
é ignorada por desatenção, ou já nos consideram apenas 
números? Afinal onde ficaram os nossos seres pensantes 
com memória e lucidez normais? Nenhuma das residentes 
autónomas foi consultada para se estudar como proporcionar-
lhes a tal festa. Não seríamos muitas, mas sei de algumas que 
estavam tão tristes como eu, embora todas resignadas perante 
a determinação superior.

Enervada, comecei a expressar o meu descontentamento e as 
funcionárias, stressadas ao máximo, só me diziam que tinham feito 
o que lhes tinha sido mandado. Eu sabia-o muito bem, mas não 
consegui calar a minha indignação, pois me senti usada como trapo 
velho que, junta ao facto de estar confinada no interesse da saúde 
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pública, ainda tem de ser tratada como de menor idade, sem direito 
aos possíveis meios de ocupação dos seus tempos e à comunicação 
com terceiros.

Sabendo que em anos anteriores a solução fora encontrada 
e de maneira bem simples e racional, não compreendo que em 
nome de uma eventual proximidade mais arriscada, se imponha 
o confinamento total, dentro de um Lar de onde não se saiu, não 
havendo, portanto, risco de se ter apanhado o vírus.

De qualquer maneira, é maior o risco para a saúde mental 
das pessoas autónomas do que o de ser infectada. Como diz a 
sabedoria popular: não se morre da doença, morre-se da cura...

As regras impostas sem justificação são sempre o motivo 
próximo para a transgressão.

Nunca me senti tão desprezada como ser racional de pleno 
direito e nem nos cinco anos que vivi interna no colégio fui tão 
ignorada nos meus direitos de cidadã livre que ainda não passou 
procuração a ninguém para pensar por ela.

Basta de me protegerem! Sei tomar conta de mim e não 
pretendo infringir regras nacionais. Mas todas as ditaduras se 
afirmam ser tal em favor dos submetidos a elas. E eu começo a 
temer que a pandemia dê razão para se inculcarem em certas 
instituições um paternalismo bacoco que é só garantia de menos 
preocupação para quem tem de tomar decisões. Guiar um rebanho 
de ovelhas é mais fácil do que um de cabras. E eu sinto-me mais 
cabra montês do que carneirinho de Parnuggio.

Para culminar um ano que só nos trouxe desgraça, não 
precisávamos de colocar a cereja no topo do bolo...
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Mas hoje já passou o primeiro dia do ano; e eu já consegui falar 
com alguns amigos que me deixaram luz na alma e coragem para 
afrontar o que mais nos trará este novo ano.

Fernanda Angius
https://www.facebook.com/fernanda.angius
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